
NUMERO 59. 

SABBADO 16 DE JANEIRO DE 18S0 

MUSEU OE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

mipOlitç joae oa gsqta 

• I 

% 

DO 

Í2 

:4 h 

è** r 

m 

h 

LJ 

t* 

i 

- 

/ 

vl 

& 

A -V 

Ví. 

p 

f # 

% # 

fílalheur i l'homme quj rapporte t< 

qui ne voit que jui dans la Nature 

fui 

> 

% 

Sul)screí'c-se a5-& reis por semestre 

3 
pigo no principio delie'• hnma Folha 

fjue sahird ás Terços, Quintas > e Sabhados} em Porto ^dlegre naTrpograph 

no ili 

su do 

pina a 

Pardo cm C d( > .> 

80 

Fr 

reli 

, -    o J r r»' '•< > 

Jose udnfonio Soares; c no Rio Grande em C 

isco Manoel das Passos 

uia hurna. 

Folhas aoulças na mesma Typogra 

INTERIOR 

compraccncia 
^ despeito a 

que 
rompia 

todos os diques parèi enunciar-se; quc# 

lo 

ÜANDO huma grande mudança se opc 

mava por orgaos a Imprensa livre , a con 

rclti nos elementos constitutivos 
i a d 

versa cão pailicular, as representações lhea 

nuius- 

I>e!a 

traçao, c essa mudança íbi requerida 

voz da opinião geral ; muito mais quando 

o Ministério, que 

» 

# 

do existir, havendo 

traes, c fihahnenle alé o silencio. Vejamos 

quaes forão essas ca^as, e sc não podemos 

dar-lhes o devido desen 
anontar todas, c 

4 

começado a sua 

popularidade 

volvimento 

can 
cercado dc 

(pois para isso carocer-se-hia o 

Pi 

b 

uma 

* 

\ a chamar 
sohi si o pc 

so da indignação publica 

e a expii enti 

espaço dc longos capítulos) indicaremos ra 

pidamente as que nos parecerem de maior 

monta. 

p pia usos communs 
d< todos os partidos 

Não 

he summamefite interessante indagar as cau 

sas 

se pode negar que huma 

desconfiança 
especialmente ha 

desgraçada 

D ^ 

iczcs , ha- 

que protluzisao hum tal phenoineno , via ganhado todas as classes ddlCidadãos 

e passar em 

ha 

y 

a conducta que seguio 

essa Administração, analisando os seus actos 

que sinistros boatos, receios 

mais ou menos bem fundadas 

y 

pnncip 

y 

ou designando em geral os seus b 

cm bocca 

y 

princípios , vistas políticas, e projectos 

ijiiuslcrio. que por espaço de anuo e meio 

sc plnl 

* 

» 

circ 

suspeitas 

ile 
va o 

nas 

P 

tc\ 
redoas do governo do 

Brasil, c que 

dc 

is , e ía/.ião estremecer o Patriota, que 

poi ao seu 
sccn 

íroení 

tomou sebre seus homb 

des responsabilidades , 

r> 
y 

dc or 

s o peso de gyan 

iba de extinguir 

liso 
ngear a imaginação 

dc entes f 

onsan- 

podem 

ves. de 

se 

y 

e os bom 

cio 

rra 

1 

<1 
n ao 

l 

IC 
10 

t 
que por certo temp 

me 

fl 

publica 

} 

^csap 

anarcluscas cobicosos 

s 

de tempestades políticas. Desd 

probrio nosso. 

y 

ávidos 

que cm op 

^na política, sem serem cho 

? 

r^s 
huma 

sc assignou 
com H 

r seus amigos, se os tinh 

moxp 

vergonhosa , cujas condi 

te revolu 

ca o 
ai 

apenas pod 

na 

? Algui^ias causas, e causas de certo 

tas as portas da Capital do Império, desde 

i 

muito pondiTosas 

que o Ministério deo 

oceaMonarao no espirito» ^ 

tio Povo eslo rcsíUamcntü 

encher 

esse p 

* 

ile s 

que o dc 

ignomínia uima 

p 

e o Icvárãp 

i 

ua mudança comccou 

sensível 

a apparcccr cm Iodos os 



c •ctos c_feitos da Administrarão, e fossem 

huma louca 

nificaíivas , nem encobria os seus vordadei 

quaes fossem os projocíos 

• • 

ros princípios c maxmias 
9 

dignas 

O 

de hum 

vaidade * ou hum animo superficial, inquie 

? 

ío. e ambicioso fizesse conceber a algum de 

? 

Bachá <l^s tempos-do absoluíismo. Hum João 

José Lopes, em Minas , bum Ji briel tu 

seus membros, noíou-sc desde logo que 

ha 

fosse, de occulto 
9 \ia o quer que 

nistreu Certos agentes da auetoridade , ec 

túlio, na Parahiba terião 4wni qualquer ou 

e de si- tro *paiz excitado queixumes tio Povo ia 

e è s uos Ministros , princrptavao 

teiro; aqui lolcrão-se , á vista do exemplo 

a apasccn- de Províncias mais cruelmente opprimidas. 

se com a idéa fácil destruição do sys 

tema Representativo. As sngs expressões 

de zombaria 

que diremos dos Commandanles Milita 

o 

imhcavao os sorrisos , o ar 

res? Que gente foi escolhida ou conserva 

em cargos de tanta impor i tenazmente 

com que a palavra 

i« 

ciies pronunciada; o 

Constituição ora por cl- tancia ! ITum Assis Lorena , enjo desarrau- 

senlimento de despré- jo mentai ho assás conhecido; hum Bricio 

sp, c.lastima, com que falia vão na 

( pre- 

que 

filho 

1 

idiota c culnado dc mil desordens 

; i 

c por concluirmos com esta lista de flage 

H-Titão iNacionai ; termos de provocação, 

' , »v# • * 

soltavão como seguros do Iriumpho da sua {os mandados pára assolar a terra dos tris 

que 
bum trama 

tes Brasileiros, Queiroz Carreira he enviado 
causa , tudo fazia conhecei 

se urdia, o que meias verdades deixadas en- ao Ceará nas circunstancj^s delicadas , 

lrever pelos 

tes s 

chefes da administração a agen 

ubalternos occasioíiavão estas revelações 

que esses lugares 
se ac!ia"\ 

cm 

para comman 

9 

feitas pelo amor proprio, ou pela ipstíleu 

cia. No cm taiilò a épcíti das eleições- para 

dar a forfã armada! íQuciroz Carreira* 

lançou mão dc siutilhai 

1 

a Gamara de 18.10 checou', c a lingoagem- corrido com 

que 

pdtTeilameule o 

i 

eormecia. tmlic 

M i- i 

i 

10 

con 

( 

9 

dos Ministros, e de suas creafuras. irrita- 

e na Câmara , mas em fim 

9 

Wdgou-o apto para a fiel exccuõão dos seus 

• • 

dos 

9 

j)orque- vião iíludidas as suas esperan- 

. 

mal traçados, 

voz publica 

inLentos ; que importava 
que ell G 

eas. e inúteis os seus pianos 

tornou-se ainda mais a* rba. 

denunciava relações dc hum gcncro odioso 

objecto <lo orno, c da irrisao puoncai 

hum titulo para occupar esses empregos 

daqui para as diflerenlcs Pi 

a 

9 

immineiites, affixar prínoipios contrários 

e at- ordem representativa, despreso pelo Brasil, 

pelo 

hum foco exislonlc na Corte o que c por seus filhos ; exprimir saudades 
tribuia a 

cccorreo de kunentayol nos diversos pontos governo absoluto, simpatia para com o cs- 

do Império, as intrigas derramadas no Sul, 
pirito recolónisador. Ter feito guerra 

as macliinações mais patentes em 

P( Tnam- 

buco 

colha 

execrar. 

d es a 

outros lugares do iNorte : a cs 

dependência 

tuicao orão 

1 
ter 

tramado contra 

In 

■ 

« Consli 

os melhores documentos 

Presidentes e Conimandantcs hum bom despacho. Guardasse-se 

para 

Militares , iccominendados quasi todos pela âquu He que perlemlia sobir 

porém 

ao templo da 

opular , e conhecidos pela sua fortuna , de mostrar que amava a Patria 

9 

ícao á nova ordem dc cousas , bem que o coração lhe batia pelo paiz 

y 
que o 

longe de dissipar essas suspeitas, tendia a vira nascer: hum tal crime não obtinha 

faze-las accr^ditar como verídicas. Yio-se con- cilmejitc perdão. 

serv 
a-lo contra todas as reclamações de hu nacional , c aviltante 

com esse systema anti- 

V 

, que as Províncias sc 

ma 
popu 

lação infeliz, e espesinhada 

y 
hum 

tem «posto cm combustão 

que o Cear 

se 

Tiroinaz Xavier, detestado em Pernamblico, vio ha pouco do dc huma 

horrível 

accusado de acccndcr alli o fog is 

core 
de alentar com a 

sua 

das 

protecçao 

guena cíx*!, que cm Pernavjjouco teria cor 

rido ifallivelmente o sang 

disfarçada os clubs liberticidas 
9 

que 
traça- do Gominandante das armas 

vao a runy 
7 

c escravidão da Patria. Manli cia 

do na Bahia hum V. (te Camamá 
y 

que sou 

os amigos 

vessem impedi 

Qonslilüic 

a firmeza 

. 

av prudeii- 

hera allrahir solire si huma conspiração dc 

tudo quanto aIli ten^nas veias sangue Hra- 

SÜCÍI 

o 
ue o esperava 

i esse 

ir ma-se 

não hou 

minandautc 

slituido 

que 
SOI 

o 

9 

e que nas suas formas rudes, c sig- 

Vro isálerino da rep 

crença geral que o 

a 

liei 

suslcn 

o 

tava nos Conselhos 

necessidade desta me 

4 

cia, 

dida. Ko 
em tanto os perversas , que •ti 

o 

nhSo Ivramusado 

loéluplelado da sua 

Povo que 

substancia, \iu!ião en 

que vella pela Cônstllulçao^ c íegurança 

dos Direitos da Nação;-para o que conlão < otn 

se havião o Batalhão de Granadciros Estrangeiros, e com 

c 
detestável Yillas-Boas, seu 

cOBtTar na. 
Corte despachos, insígnias 

9 

O mas 
nada conseguirão. 0 digno Sr. An ler o 

favorável acolhimento ;^viigao-o 

Con 

mais 

raSo » Costa Carros , e esse honflun , que 

tem a tropa Xacional-, e Povo á seu favor; 

3 

sustenta a Constituição , o tanto basta para 

uco se v 

par 

ha pc 

Impei 

5:0 . ò d 

itoLteileciiiacSu, 

elevado a 

n escarnecer 
dó do 

titulo do sue* (íelíeza. Kmbora tramem os malvados ; 

Brasil ha <3è ser Constitucional : embora sen 
o 

apreço 
sc deve ás faculdades 

{ConiinúaA 

nidade dos 
hi M i^aoieis- ia 

9 
o ou 

- - Aj 

cr* < 

n impmuaaae uus ^fn vorros, e 

cão apparccer M{iâàras, cotumias 

tros diabos similhantes: embora tropas mer- 

conarias sem nenhum affecto 00 Brasil, que 

os sustenta, prestem seus fuzis á sanha V^os 

GORBESPOJNDENCIA. infames, e venaes traidores ])ara escraviia 

Brasil 

Sr. Itedactor 

qu co 

Ro seu N. 5G., 

•muuicad 

ctoi 

que 

hum Artigo Com 

muita honra ao seu 

rem a Bjalria : tudo será em vão. 

tem filhos Beneméritos, c briosos, 

nhccem o sagrado do Juramento que derao 

á face de Deos, e da ISacão.. ,. os mesmos 

Manes dos Pernambucanos sacrificados aô iu- 

m 

o 

c o m p 1 
9 

sim , Sr 

ctor, veif hum artigo 

que bem cxamlnad 
. 

absolutisn e pultaráõ 

as feras cedentas do sansme dos .Coi 

O 

o seu contexto, nao pode encaminhar-Sve sc 

iitucionaes. NacI 

DcLO ao 

f 

cm geral desta Província: cerlamen 

nal 

* 

u^r ser Constítuclo- 

ha de sc-Io. A força oppoe-se á fui 

para desej 
9 

que tacs 
mplos ça: os colurhnas^ c Madeiras tem crimes; os 

li ao muitas vezes. lia todavia no mes 

Conslilncíonaes tem virtudes^ Paltiolismo; e 

in o 
artigo huma passagem 

9 

qn 

• r 

vi tomar sangue prompto à derramar pela Patria.. . . 

por 

eu me g 

to defica 

hum sarcasmo ao Conselho Geral, mas 

Patria ha de exaltai 110 triumpho a 

uardarei por ora de tratar esse mui- Constituição; c os dèmonios que lhe prepa- 

do e interessante ponto , emquaa- rão a queda hão de desapparccer da* face da 

to não v ir 

quando a 

huma 

\ 
a 

9 

pHcacão sufiictenté , e 

, que 

terra que envenenão com sou nojento, e pe 

. 

pótle o Publico coutar 

lifcro alito absolutisfa. Brasi 

9 

alerta 

lipparcccrà huma resposta muito decente, e 

os Madeiras, e, 
columnas , e comns 

9 

c 

talvez bem iatertssanle 

viva a Goiislituicão. 

Vale (Da Voz 
iense.) 

artigo communigado. 

N N UNO I 

Flum 

S. 

Consta por cartas \ 

inclas de Pcrnambu 

CO 

9 

que 
a cafíla infernal dos coliiainciH, ou 

Com este N. se distribuo pelo^ Srs. 

As 

Japnnezes 

9 

que 
andavão 

• / 

de focinho ca 

signantes huma Correspondência assignada 

hido pelo nenhum cffeilo das infames 

t 

diculas doutrinas absolutislas adquii 

ra certo gráo 

ha ria. cm 

tem rcci 

de 

5 

1 

mar 

SS( 

mons 

10 

r 

a s 

unes, e ri 

irirão agí> 

pelo 
Sr. Inimigo dos Assassinos. 

O 

udacia , que mcrccc %oin- 

uolicias do Ceará; e que 

jt 0 

s dosnresivcis esforços á fim 

Escuna FAisia segue viagem para a 

Cidade do Porto tbc 
fins dei 

m 

ánna Constituição: inlon 

tém boas commodidades para passageiros, c 

#q ualquer 

po 
ule receber alguma crfSrga pam 

nat 
ou prende 

te* das Armas 
9 

(segundo dizem) ossnssi 

o diouiásimo Comiuaiidan 

O 1 

a Proviu 

N a rã o não quer ser Cousiilucio 

unlca Aucloridado 

uai, 

• r 

o he. 

✓ 



dcslas cousas; diiija-so ao seu Consi^rnata 

o 

o, rua ua i iaia casa JN. 
75 

* 

* 

de algodão 
grosso, c camisa do mesmo 

e 

V 

J(fâo Antonio Teixeira, hospedado em ca 

cai;iisola de baieta azul por cima: sahio a 

vender quitanda de doce 
cm fi u m tabolei 

sa do Sr, João Raplbla da Silva Pereira 

faz sciente ao P 

J 

no dia 

ro; quem delle tiver noticia, ou o descobrir 

a seu senhor na rua de Bragança IS7. /${ , 

lo receberá boas alvicaras 

corrente lhe furtarão da loja do dito Sr. 

Baplista, hum chapco <!e patente preto 

no , contendo dentro huma ordem saccada 

5 

Quem quizer compror huma 

que terá 17 a JS 

escrava criou 

por Sebastião Tavares Lima, contra Joaquim sinhar 

5 

de Freitas Yasconcellos, ^lo Bio Grande da 

annos, sabe lavar, cu 

engomar, e coser liso; quem a per 

tender comprar dirija-se á rua da Ponte por 

quantia de 200 mil rs. ; huma dita saccada baixo do sobrado do l*adr 

pelo mesmo contra 

rante. 

c 

T 

mo Manoel Ama 

gnacio Soares 

"Manna, que achará com quem tratar. 

Ia. 

da Freguezia de S. Francisco de Pau 

i quantia de 200 mil rs. ; hum Credi 
Na rua da Praia , defronte da 

Alfândega 

t/Tde 450,300 rs, dc Antonio José da Cos- debaixo do sobrado dc José Antonio dc Aze 

ta ; e todas estas quantias a pagar ao dito 

vedo 

Teixeira , c huma Letra da Alfândega 

ha para vender os escravos seguintes: 

con 
huma negra que lava 

tra Francisco de Lemos Pinto , de 50,028 

rs. c outi onlas 

engoma , 
cusinha 

e sabe todos os mais a/raojos de huma casa 

no caso que 

gum sugeito se lli 
/ 

oílereca transaccão com 

algumas destas ordens 

pois o mesmo TeixejSíi, 

# i 

o nao poderão fazr 

poz de 

também cose alguma cousa 

0 

(gent#) de Í9 annos, e hum crio 

prcycnçao •F 

• 'i 1 ^ 

aos sngcitos sobre quem 

snceadas prra que não paguem senão ao 

r 

Na r\ia da Praia, N. 1SG , cm cá sa fJ o Fran 

cabra 

estas ordens crão 

di 

CISCO José. da Rosa fcm para vendei luma 

escrava que entende de cusinha 

1 

lava 

9 

cn 

li), c par isso Leão sem valimento; assim 

• _ a 

c a Letra a não poderáõ considerar co- 

gonia, c costura 
alguma cousa: 

- 

gro crioulo, de idade, e 

mo ciiulíciro puis 

hum cabra; quem 

accado está prevenido os pertender dirija-se à casa do dito Pvosa. 

para não pngar se não ao dito Teixeira. 

No dia 

r. 

de Dezembro 

9 
fiiglo dc 

travessa que vai para os moinhos d« 

Vento em casa de Antonio Martinz ar bosa 

bordo do Pa taxo S. José Triunfante , 

9 

hum 

escravo mariulieixo, dc Nação Moçambique, 

de idade dc 50 a 40 annos , estatura 'alta. 

cheio 

grandes 

O 

com cai 

e n i 

orpo 

9 

  

e barba serrada 

ha para vender-se 

gnra , 

modo. 

escravo de boa 

bom comeiro 

9 

c por preço com 

çuissas 

dentes com podridão : vestido 

pograp vendem-se d 

cem ; 

dc algodão, e calças de linha- 

delle souber , ou o encontrar sendo hum cusinheiro 

Na loja de louça , em frente a esta Ty 

9 

is escravos ladinos, 

e outro oííicinl de 

quwa traze lo á casa de José Caetano For 

raz 
9 

morador na rua a Praií í 

9 

lificará. 

c se lhe gra 

serigueiro, com bons princípios de pedreiro 

na mesma casa se vende lambem hum 

leque novo. 

mo 

% 

Fugi» a Francisco José Moreira, ha hum 

11 )V z 
hum escravo dc nome Gaspar 

9 

N u 

< 
;ão Cabinda, dc idade 25, a 30 

annos 

> 
sem 

r» 

barba 

P 

c foi acoutad 

9 

•Quem qi 

m.lrgem do llio Cahi 

comprar terras dc matos 

na 

? 

de 

V 

c lugar d 

volta 

9 

% 

para 

estatura madeiras 
7 

Chacras, lavom 

procure o sou 

beiços grossos: levou vestido calças as venderá em porções 

gran 

ou corte 

dc 

oprietario 

> 
que 
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